
 



Turismo Sustentável na Ilha do Pico: Um Compromisso com o Futuro 

 

Vivemos num tempo em que o mundo procura destinos autênticos, onde a natureza se 

mantém preservada, onde as tradições não se perdem e onde a hospitalidade se sente na 

alma das comunidades. A ilha do Pico tem tudo isso. Somos uma terra de identidade 

forte, moldada pelo mar e pela montanha, pelo esforço das nossas gentes e pelo respeito 

pela natureza. Mas essa riqueza só terá futuro se soubermos protegê-la e geri-la com 

visão e responsabilidade. 

Nos últimos anos, temos assistido a um crescimento do turismo nos Açores, e o Pico 

não é exceção. Em 2024, a Ilha do Pico registou cerca de 235 mil dormidas em 

estabelecimentos de hotelaria e alojamento local, representando um crescimento de 

12,7% face a 2023. Este aumento reflete a crescente procura turística pela ilha.  

As nossas paisagens vulcânicas, as nossas vinhas, classificadas como Património 

Mundial pela UNESCO, a observação de cetáceos, a inconfundível Chamarrita, as 

caminhadas pelos trilhos e, claro, a subida à nossa majestosa montanha, fazem da nossa 

ilha um destino cada vez mais procurado. Mas com este crescimento, surgem desafios 

que não podemos ignorar. 

A pressão sobre os ecossistemas, o risco de descaracterização cultural e os impactos no 

dia a dia da nossa comunidade são preocupações legítimas. Por isso, a nossa proposta é 

clara: um modelo de turismo sustentável, que preserve o nosso património, beneficie a 

nossa população e promova um desenvolvimento equilibrado. 

 

Uma Estratégia para um Turismo Sustentável 

Para alcançar este objetivo, apresentamos uma estratégia assente em três pilares 

fundamentais: preservação ambiental, valorização cultural e fortalecimento da economia 

local. 

 1. Preservação Ambiental – Cuidar da Nossa Maior Riqueza 

O património natural do Pico é a nossa maior atração turística, mas também a mais 

frágil. Sem uma estratégia clara de preservação, corremos o risco de comprometer a 

biodiversidade e a beleza natural que nos distingue.  



Assim, propomos: 

• Regulamentação do acesso a áreas sensíveis, como as existentes na Montanha do Pico, 

garantindo que as visitas sejam feitas de forma controlada e com impacto mínimo nos 

ecossistemas. 

• Incentivo ao uso de energias renováveis e práticas ecológicas em alojamentos 

turísticos, promovendo a certificação ambiental das unidades hoteleiras. 

• Promoção de um turismo de natureza responsável, com normas claras para a 

observação de cetáceos, para os trilhos pedestres e para todas as atividades ao ar livre, 

assegurando que estas respeitam os ciclos da fauna e flora locais. 

   2. Valorização Cultural – Manter a Identidade Açoriana Viva 

O turismo sustentável não se baseia apenas na preservação da natureza, mas também na 

defesa da nossa cultura e das nossas tradições. O Pico tem uma identidade única, que 

precisa de ser protegida e promovida. Para isso, defendemos: 

• A criação de roteiros culturais que envolvam os visitantes na nossa história e no nosso 

modo de vida, desde as tradições baleeiras ao cultivo da vinha em chão de lava. 

• O incentivo ao turismo rural e às experiências imersivas, como a participação na 

vindima, na pesca artesanal, e aprendizagem dos nossos bailes de roda, como a 

Chamarrita, para que os turistas conheçam o verdadeiro espírito da ilha. 

• O reforço do artesanato, da gastronomia local e dos nossos aclamados vinhos, como 

elementos centrais da oferta turística, garantindo que os produtos típicos da ilha sejam 

valorizados e divulgados. 

  3. Economia Local – Turismo como Motor de Desenvolvimento Sustentável 

O crescimento do turismo deve beneficiar, em primeiro lugar, quem vive e trabalha no 

Pico. Por isso, propomos um modelo económico que aposte no desenvolvimento local e 

na criação de emprego sustentável: 

• Formação e qualificação profissional para capacitar a população local nas áreas do 

turismo ecológico, da hotelaria sustentável e do empreendedorismo. 



• Apoio a pequenos negócios locais, garantindo que o turismo impulsione os produtores, 

artesãos e operadores locais, e não apenas grandes grupos empresariais. 

• Desenvolvimento de um plano de mobilidade sustentável, promovendo transportes 

menos poluentes, reduzindo a dependência do automóvel e garantindo acessibilidades 

eficientes sem impacto ambiental negativo. 

 

Um Compromisso de Todos para o Futuro do Pico 

Esta visão de turismo sustentável só será possível com o envolvimento de todos. 

Autoridades, empresários, guias turísticos, operadores de alojamento, associações locais 

e cidadãos: todos temos um papel a desempenhar na construção deste modelo. 

Não queremos um turismo massificado que desgaste os nossos recursos. Queremos um 

turismo inteligente, que respeite o equilíbrio entre crescimento e preservação. Queremos 

que quem nos visita leve consigo a experiência autêntica de uma ilha que sabe receber, 

sem comprometer aquilo que a torna única e especial. 

Este é o momento de decidir o futuro do turismo no Pico. Merecemos um 

desenvolvimento sustentável, que respeite o nosso passado, valorize o nosso presente e 

garanta um futuro próspero para as próximas gerações. 

 


